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AVElRO

'No sul d'ingola
' 0 rei/ez das armas portugue-

zas ao sul d'Augola, é«nos

assim relatado por carta espe-

cial do nosso presado amigo

e solicito correspondente de

Loanda, sr. ,Luciano Braga:

Loanda, outubro de 904.

Escrevo-lhe sob a impressão de

uma 'grande dor, grande e profun-

da, que abalou toda acidade econ

frango a esta hora a alma de todos

os portuguezes.

Está de luto a bandeira nacio-

nal, que ás margens do Cuuéne se

envolveu em crepes. Passou sobre

ella o sopro da desgraça, 'que pro-

duziu a morte d'nma grande parte

d'aqiielle brilhante corpo expedic

cionario, que partíra contiado na

victoria e regressa desimado, aba

tido, fatigado d'uma luc'ta dessgusl,

tendo deixado no campo a Bor dos

seus beroicos batalhadores, missio-

nsrios da civilisação, que regaram

*com o seu sangue generoso o solo

negro d'aquellas inhospitas regiões

Um impenetravel mysterio en«

volve ainda toda a liigiibre trago-

dia. Sabe-se que pereceram 282

portuguezes, que todos ellos ¡por-

reram heroicamente combatendo

“pela patria, por amor d'ella, ás

mãos vigorosas mas traiçoeiras do

negro rebelde, que é preciso casti-

gar e submetter, e'pouco mais.

Passo s relatar os factos pela

maneira porque nos chega a'vdolo-

rosa noticia. .

A column¡ largos d'sgni em

boa ordem. Is. u ooo totalidade

animada de 'bons deseios, conquan-

to reconhecendo a inferioridade do

seu n.o e das suas armas de comba-

te. Começou a trauspôr o Cunéue,

fronteira do districto, para alem

do qual se estende o territorio cua-

mata, que tinha a atravessar e fêl-

o bem.

' Passou primeiro uma parte da

força e do comboio, sendo logo ata-

cada, na. margem esquerda, com vi

vo fogo de fuzilaria, que se pro-

longou por 48 horas, dia e noite,

obrigando assim os pobres a nm

serviço .de Vigilancia pesado. O fo

  

go só cessou depois de se ter feito

um contra-ataque, em' que toma-

ram parte a companhia disciplinar

e alguns pelotões indígenas. Du-

rs'nte estas operações as nossas per-

das foram de 4 soldados indígenas

mortos e Õ feridos, não as havendo

de europeus. As dos rebeldes ti-

nham sido grandes e por isso de-

bandaram em desordem'.

Entretanto acolumna continua-

va nas margens do Cunene. O

comniandante cometteu esse erro

palmar, que o inimigo aproveitou

com criterio, pois sabia que os re-

beldes se estavam concentrando.

A 23,ainda no Cunéne,telegra

phava dizendo que era grande a

escacez de agua, e que' por isso

julgava vantajoso adiar as opera-

ções para maio, visto o caminho

para os cuanbamas ser deiIOO ki-

lometres aêccos e lembrava atacar

o Magogo, aringa dos cuamatas, a

30 kilometros do Cunene, pedindo

instrucçõesl Só então as pediul No

immediato dava se o desastre.

_N'esse dia mandara o capitão

Aguiar fazer um reconhecimento

odensivo, de cujo commando encar-

regou o capitão Pinto d'Almeida,

levando sob suas ordens: 2 pelo-

tões de dragões, 1 companhia eu

ropeia, 2 peças de artilharia, 4 pe-

lotões indígenas, ' 265 eurOpeus

63 solipedes e 244 praças.

A columna, que estava sendo

hostilisada pelo inimigo ha 4 dias,

respondeu sempre com vantagem.

A 22 e n'um reconhecimen

to houvers fogo vivo com o ini-

mieo. que foi dispersado,,e no dia

23°0,,¡,.'0 com egpgl exito. Queima

ram-se muitas palhotas do geníie e

causaram-se-lhes perdas.

Mas a 25 de madrugada, :ae

um destacamento de 499 homens

para novo reconhecimento'. A iu-

felicidade foi essa. Commando a

força o mallogrado capitão Almei-

' proximo

da, e o inimigo, a certa altura da

msrcba,sae-lhe ao encontro. Foi

de manhã. Trava-se então o comba-

te, e os nossos, com a costumada

galhardia, resistem ao ímpeto he-

roicamente, mas as linhas das for

ças indígenas, rudemente ataca

das, entram de fraquejar. Sobre

vemo pia-aim. e- logo se declara

a desordem.

Por tim dá-se a fuga, ficando

firmes apenas os oth'ciaes e alguns

soldados brancos¡ que aguentaram

todo o peso _do ataque. A despro-

porção e o. cansaço enfraqueceram

esse punhado de valentes. Luctcu~

se com ardor. Todos preSentiam,

n'esse momento angustioso, a mor~

te. Mas não arredavam pé e assim

morreram, luctando sem esperança

de salvação.

Não foi só pelos que conseguiram

escapar que se veio a &bet/,dll

desastre no acampamento da lp-

mna. N'ella se ouvir¡ o tirotéi e

logo foi dada Voz de retirada,r'qiie

se effectuou em boa ordem e sem

ataques do indígenas.

Tendo a columna regressadoao

Humbe chegou a receiar-se de que

os cuamatas passassem o Cunéne e

fossem atacar a fortaleza, podendo

essa audacia levar a insurreiçãc

aos povos d”:iquem. Foi então

que se mandou apromptar para

seguir para o Humbe uma força

de marinha de 120 praças(

Nos dois cruzadores, os com-

mandantes fizeram convite aos ma-

rinheiros para esse effeito. Forma-

des as guamições, ordenouse que

as praças ¡que quizessem seguir

dessem um passo em frente: de»

run-o .todos, havendo apena exce

::Batatais-s chamada de meno-

“l “E. lá 'i ' .s l

@cmo ends navio destaosva 60

praças, tiroutsc á, sorte o odicial

que devia commandal-as. No «D

Amelia» coube ella ao tenente An

nibal Dias, e no de (S. Gabriel¡

ao tenente Gagean.

Com a força derrotada, perdeu

se a artilharia e 2'¡ solipedes. sal-

vando-se apenas 3 oüiciaes. 146

europeus e 99 indígenas. Entre os

mortos contavam-so os oiiiciaes da

armada, tenente Ruby Pereira e

medico Manuel Joãoda Silveira;

do artilharia, capitão Pinto d'Al-

meida e alferes Joaquim Rodrigues;

de cavallsria, tenente Francisco

Resende, A. J. Ferreira, Freire

Themudo e slferes Ignacio Nunes;

de infantaria os tenentes- Carlos

Luiz Rodrigues, Mathias Nunes,

alferes Albino Chalot e Pacheco

Leão; do quadro de Africa occi~

dental e privativo, os tenente José

Maria Ferreira, alferes Manuel

Francisco Oliveira e Luiz Correia

da Silva; da Administração militar

o tenente Antonio Trindade tendo

ficado ferido o capitão Arthur de'

Moraes. Morreram tambem 12 sar-

gentos.

O commandante Aguiar que

havia mandado os desgraçados, ten›

do, porem, o cuidado de ficar

atraz, e de se dar pressa ”em re-

tirsr com todo o comboio, sem no-

vidade, 'informou o governador de

que, logo que fortiiicasse o Hum~

be inspirando confiança ás tropas,

viria a Mossamedes. Toda a res;

ponsabilidade do desastre lhe é at

tribuida.

Desastres em operações de guer

ra todos sofrem. E' ver os alle-

mães, que nas nossas visinhan-

ças teem grandes forças militares

e apanham sebas reaes em cada

dia. Mas nós é que não estamos

acostumados a tamanbas hecatom-

bes e esta foi terrivel. Oxalá não

tenha peiores consequencias.

_ 0" Os cuamatas mandaram en-

tregar ao Humbe um interprete

que tinha acompanhado as - forças

massacrados e que por lá se estre›

viára Is sem falls.

J' ' Em Mossamedes realisa›

ram-sc solemnes exequias por al

ma das victimas, e aqui vse fazer-

se o mesmo.

Eis. até â. hora a que posso es»

orevenlhe, as noticias que posso

dar lhe para informação dos seus

leitores, Enviar lhe hei outras no

L paqnete, que chega' e

parto s poucos dias d'este.

_mo semp-re, pelo proprietario

 

lis [alianças da Fonte-nova

São conhecidas em todo o

paiz e mesmo fóra d'elle. A sua

reputação vem desde aprimei-

ra exposição d'arte ceramica

que se realisou no «Palacio-de.-

christal», no Porto em 1883,

onde foram já muito aprecia-

das não obstante a fabrica con- a

tar então* apenas poucos uiczes

de existencia. Ein exposições

subsequentes tanto n'aquella

cidade, como em Lisbon e mais

tarde em Aveiro tiveram a con-

sagração a que a sua. belleza

lhe davam direito

Desde então as fainnças ar-

tísticas da. Fonte-nois. princia_

piores passamos oil-emana
tras e Vitrines

mentos do genero mais em evi

.lencia em Lisboa e Porto, con-

fundem-se hoje com as mara.

villias do nosso primeiro cera.-

mista, Bordalo Pinheiro, e Com

o que de melhor nos vem lá

de fóra Os quadros em azule-

jo da. Fonte-nova. são uma

belleza, e uma 'das melhores re-

cordações que hoje se pode lc- .

var d'Aveiro. l

A par dos azulejos e dis-

nutando-lhe primazias, ha tam-

  

nssignnturas. Opportunaniente

daremos o programma.

-'----_*_-__-

Mludezas

Passou no dia 4 o anniversario do

faliecimentc do grande tribuuo avei-

rense, José Estevam Coelho de Ma-

galhaes, pois que o triste acontecimen-

to se deu a 14 de novembro de 62. A

suaiviuva, D. Rita. de Miranda Goe-

;lho de Magalhães, sobreviveu-lhe até

aos primeiros dias do mez passado,

em que falleceu na sua casa do Porto,

tendo sido o seu cadaver transportado. '

como dissemos entao. para o jazigo

onde dorme tambem o derradeiro sem

no, o glorioso orador.

l¡ Foi determinado que a direcção

de obras publicas d'este districto .e

immodiatc começo nos trabalhos de

reparação da estrada de Carregosa a

Oliveira de Azemeis.

!o O cantoneiro em serviço ns 1.'

seculo da 2 ' direcção dos serviços Hu-

via " e marítimos aqui, o sr. Manuel

Lopes Conde. requereu o abono

Job??? , .vencimento-

 

  

 

Ar,

›

. phlecs pah o lyoeu nacio-

nal 'esta cidade, e. pedido do digno

chefe d'aquelle estabelecimento o sr.

Francisco Regalla.

W Parece que será, nomeado go-

vernador civil substituto d'este distri-

cto o sr. Duarte Ferreira Pinto Basto,

cavalheiro por muitos titulos digno da

escolha para o desempenho do cargo.

> it E' posta a concurso a cadeira

primaria masculina de Eixo, d'este

concelho.

Mobiliario

o armazem do sr. Antonio

Fernandes, á. Vera-cruz, en-

contram-se actualmente muitos

bem as grandes talhas, pod-;moveía de V310?, devendo e!-

ches, poucheiras no genero in-

diano, de pintura azul e es-

malte muito brilhante, da gran-

de crnamentação e subido va-

lor, endo aliaz m'odico o seu

custo.

A nossa gravura, reprodu-

zindo o recanto d'um dos de-

positos da fabrica, dá apenas

uma pallida' imagem dos es-

plendidos productos que ali

se amontoam no paleme estou-

teantee que convidam a uma

visita demorada, que recem

mandamos aos nossos queridos

leitores na certeza de que não

hão de dar por malharatado o

tempo o bem assim que vão

ser recebidas gentilmente, oo-

da fabrica e activo industrial

nosso Velho amigo, sr. Carlos

da Silva Mello Guimarães, que

tem ali o seu mundo.

m

pecialisar~se uma magnifica

commcdu de pau santo, com

guarnições e ferragem doura-

da e uma grande arca de cas-

tenho.

' Faz gosto vêl-os.
_n.-+____

Cartões do visita

Í ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Ho'n, as sr.“ D. Sophia Velloso da

Cruz admiro, Porto; D. Hertha da Ro.

cha Pinto, c o sr. D. Vasco dc Serpa,

Porto.

A'manlu'i, os srs. Manuel Isidoro

Martins

Sisnando Maia.

O REGRESSOS:

!ingressou a esta cidade o coronel,

srl Joaquim du Silva Monteiro. dir'no

commuuduuiu du 9.' hr¡ r:ida dc lu un-

tcria com scdc n'estu ci ade.

á [ingressou lnmhi-in a l\vciro o sr.

Albano Nogueira l'crciru Lobo. esclare-

cido sgronomo n'este districto.

 

_ Noticias religiosas

Uma commiesão de morado-

res da freguesia da Gloria

promove a celebração de rui-

dosos festejos a N. S. da Con-

ceição nos dias ,6, 7 e 8 do'

proximo dezembro, na sua

¡greja parocliial, commemo-

rando assim o 50° anniversa-

rio da diüniçâo do dogma da

Immaculsds Conceição.

Esta commissão angariu

meios para o custeio da festa,

tendo aberto uma subscripçãoj

que conte já grande n.“ de

. ESTADAS:

Estiveram n'estcs dias em Aveiro

os srs. dr. Joaquim Tavares d'Aroujo e

Castro. Antonio Euzebio Pereira, dr.

Antonio Maris Mill'qlll's da Costa, Mu-

nuel Gonçalves Nunes, dr. João Antonio

de Sousa, dr. Joaquim Rodrigues d'Al-

int-ida.

_á Toni estado em Aveiro o sr. dr.

Piedade lti'bullo, distiucio medico em

Martino, india.

á Com sun ostremosa esposa esteve

aqui t-.inibvui o sr. dr. Antonio Emilio

d'Aliucidn Azevedo.

o DOENTES:

Não tem passado born dc saude, na

Gosta-nove, nào lendo porisso regressa-

do ainda à sua¡ casad'csta cidadcm sr.l

l). Maria Julio do Mello Freitas. irmii do

nosso estinizivct amigo, sr. dr. Joaquim

de Mello Freitas. °

, ., r i _ o p.

' reino susto. eu““ mam
i mm", Costumes

iii i o“ cõiifpr? de' :752mb instrumen-

toc.

   

  
   

     

        

  

 

  

    

  

  

   

   

(los-Reis, Lisboa; e Alfredo Augusto

Além, ns sr." D. Maria lleuríquetu

e D. Lucia d'Abreu Campos, Coimbra;

D. Bosu MíIPQUi'S Baptista da Silva, e os

srs. dr. Alexandre de Sousa e Mello e

O Vinnnoiirirni: Até lá. .. vam- n s preparando

Seguiu no domingo para a Sorrn- para ver ainda quem pretenda con-

du-cstroiln. no 'lt'Si'llilil'llliU do seu car- decoração para a .hemicidade, do

go, o nosso amigo, sr. Egberto do Ma-

uallinos Mt'FQllllii, digno chefe dos scr-

viçcs tlorestues.

capitão Aguiar. . .

'i Movim -ntv jcrn \listicn Vão

2 [ingressou :i sua (-:isn da Foiruo sahii- brevemente mai» 3 jurnaes:

sr. D Fcrunmin «In- Tum-os o 'l'uvo'nti' '

2 Dc regresso do i-in-:iiigI-iio. por

ondi'tcm umhqu viajando, riu-gun a

lllmvo o sr. dr. Jo=é \'wim Maluqums_

O THERMAS E rua¡ is:

um progressista, um- regenerador

e outro independente.

g' No domingo realisou-se na

carreira de tiro em Pedroços o pri-

[ingressou dn Costa-nova¡ :i suacn- meiro campeonato da taça Di Car-

sa dai Polluiçum nosso piu-sudo amigo, los I,

sr. rior João Francisco Mori-ira, illus-

tra o parocho d'ali.

á Voltou puro :iqurlln praia o sr.

Antonio Maria dos Snuios Freire.

O nosso born amigo, sr. Victo-

rino H. Godinho, digno alferes do

23, e sub-director da carreira de

á Item-usou do I'luirol uniu sua es- tiro de Coimbra, concorreu a elle,

posa o nosso amigo, sr. Luiz Couceiro

!Com sun familia regressou tam-

hem de S Jnciutho o .sr. João Maria Pe-

reira Campos.

i [ingressaram do Forte com suas

familias os srs. dr. João Antonio do

e se não obteve nenhum dos pre-

mios, foi dos que obtiveram melhor

classdicação.

g' A tim de oommemoraro

Sousa, Manuel Pedro Nunes dai Silva. anmvarüfh do re¡ Eduardo VII

João Cunha e Manuel Nvlto.

*+-_- àmanhã.

de Inglaterra, s. rn. el-rei oii'erece

no paço das Necessidades

Postaes Í"“SÍl'ados um jantar, para n qual estão con-

O nasso amigi›,sr. Paulo Emilio “dia” ° p'"" eu“ do c “dh",

Guedes, da conhecida papelaria

«La Bécarre» (lina-nova du Almada

u.°' 47-49 Lisboa) acaba de nos

otl'erecer com a sua ultima e lor-

ministro dos estrangeiros e o se-

cretario da legsção ingleza.

g" No edii'iCIO da (Companhia

fiação e tecidos lisbonense) reu-

inosissima collecção de pcslaes il- “e (19901¡i de ámanhã ° ¡comité!

Instraoos, um elegante «Catalogo» Pam se occupar de “WmP'OS Te'

de todos ellcs.

blicaçãosinha. N'ella vim indicadas

lativos ás fabricss de Lisboa e

E' muilo interessante esta pu- P0?”-

t A commissão encarregada

as epigraphes dos poslass do sr. de dar parecer sobre a reconstitui-

Paulo Emilio Guedes, cujo numero ção da nossa marinl a de guerra,

se eleva jà a quinhentos e cincoen- occupou se hontem do submarino

ta e consagrados aos seguintes as- «Fulton» e das propostas de essas

suniptos: estrangeiras para construcção do

¡Añouso XIll em Lisboa: Alco- oouraçados. cruzadures, torpedei-

baça; Asle d'Ajuda; Barcellos; Bar- ros e outros navios de combate,

qumha, Batalha, Beja, Bellas-artes, propostas que vão ser estudadas.

Braga, Bussaco, Csldas-ds-rainhe,

Portugal, Espinho, Evora, Figueirr

(ia-mz, Collegâ, Grupos diversos,

llliavo, Imprensa, Leiria, _Lista,

Lisboa na rua, Mafra, Marinhas, Obi-

dos, Oliveira do Hospital, Perues,

Porto, Praia de Nazareth, Portais

gre, Queduz, lleiratoso, (aclores,

escriptores, musicas, familia real,

grupos de musica. mestre d'arinas

e tourelros, «Santareim S. Miguel,

Sport, Theatro, Trevas, 'l'homar,

Torres-novas, Villa-iranca-de-Xira,

Villa-real do Santo Antonio e V1-

seu.

Todos estes postaes se recom-

mendam muiloemuiio pela escolha

divel do traballio al'llrlllCO.

da sua oti'erta.

Mala do b'ul

Lisboa, 8.

media.

lá vae, acompanhando o valente

ofiicial? São muito graves, gravís-

simas, as responsabilidades do com-

mandante Aguiar. Pesa-lhe em ci-

ma a turtura da critica, que o con-

demna pela fraqueza de que deu

prova. Mas a minha indignação -pe-

lo homem que provocou a hecatom-

be, que não soube accudir aos des-

venturados que sacrificara. que não

cumpriu o dever de viugaI-cs e

nem sequer swiibe manter se no seu

posto, retrocedendc ou fugindo, não

vae até ao ponto de crer que não

mandasse a acompanhar o tenente

Roby algumas duzia de soldados.

Eislzporque julgo inVerosimil aquil-

lo. não me decido a fazer mais

oommentarios emquanto não fôr

conhecido o relatorio da campanha.

    

 

  

  

  

   

   

  

   

 

  

  

  

  

 

   

 

  

   

dos assumptos e perfeição enexcc-

Muitos

são coloridos, u _que ainda torna

mais rccommeudavcl a preciosa co|~

leçào do nosso distincto amigo, sr.

Paulo Emilio Guedes, a quem mais

uma vez agradecemos a gentileza

  

logar da lucta um ferido que volta

a combater, e não sas o resto da

columna a accudir à desgraça que que ° agudo °°br°u a perca““

O sr. ministro da marinha, ss-

, _ _. Agudo'consts, pensa em adquirir,

I'GOWM, Dietricios,'ltirusrdo' Vit em 'em primsiro iogar. navios pm de-

fan das barras de Lisboa e Porto.

.o Parece que no plano em

estudo, pela respectiva commissão,

para s reorganissção da nossa ms-

rinha de guerra, uma das bases

consiste na separação da marinha

colonial, especialmente destinada ao

serviço preprio de cada província,

ds marinha de combate propria-

mente dita.

A commissão tambem assentou,

so que se diz, na acquisição de

barcos submarinos, typo Fulton,

para a defeza das costas, sem pre-

juizo da acquisiçãn riu outros types

de navios especialmente cruzadores-

couraçados.

.o E' esperado em Lisboa no

dia ló o dr. Liebaert, representan-

te do empreiteiro sr. Il. Pattison,

que tem construido os caminhos

de ferro do Transvaal e Orange, e

que vem expor ao sr. ministro da

marinha as condições em que pode

encarregar-se da empreitada do

caminho de ferro da Swazilandis.

Diz se que vem preparado para fa-

zer um deposito de 10:000 libras

begaram noticias d'Africa. São como garantia da construcção, se

desolsdorss como era de pre-

Ver, posto que não promeuorisadas

ainda, e algumas d'ellas phantssti-

cas até. Conta se, por exemplo,

que o tenente de marinha Ruby,

ferido, veio correndo ao acampa-

mento geral buscar uma arma e

munições, voltando ao local da lu-

cta a combater até ao ultimo sus-

piro, como um paladino da edade~

esta lhe fôr adjudicado..

J.

_--*_--_

Sal o pescas

ontinua bom o mar, e a pro-

duzir boa sardinha, que tem

no mercado o preço de 1§i000

réis o milheiro.

40- O rendimento do pes<

' cado na costa da Torreira du-

foi de 31:931s82o reis, dá

tagem de 1:12535244 reis.

+0- O do mercado de Par-

delhas, o mais importante do

districto, foi durante aquelle

periodo de 1297243559 reis,

sendo 1:1005000 de enguias,

1603000 de taínhas, 200d000

de solhas, 300$000 deliugua-

doer 1945000 de berbigão,

19%559 de camarão.

O fisco absorveu d'csta

quantia a de 101:947 reis.

fo_- O sal dus marinhas
da ria de Aveiro, que continua _
a sahir em'larga escala, tem
agora o preço de 3593000 reis
por barco de 15:000 litros.



guem tinha a certeza de lá po-

der estar em socego.

Empenhou as pratas, que

eram propriamente suas e as

suas roupas e quasi não tinha,

senão a que usava e essa mes-

ma completamente velha e até

pouco decente para um pre-

lado.

Elle, 'que tantas esmolas

havia dado, estava a precisar

d'ellas e não havia quem lh'as

désse.

Não suppunha, que a mu-

dança das coisas politicas po-

desse concorrer para ser dimi-

nuído o brilhantismo das coi-

tas religiosas. E por isso, mui-

so lamentou a extinção das

ordens monasticas e que fos-

sem reduzidas a duas as qua-

tro freguezias d'esta cidade.

AVEIRO

   

  

  

   

  

   

  

Apontamentos historicos

0 arcyprestailo e a diocese

IX

O bispo, de cuja biogra-

phia estou tratando, nunca se

manifestou por nenhuma fa-

cção politica o sempre acon-

selhou, que se respeitassem

as leis em vigor e as nuctori-

dades respectivas;

Por isso, nem deixou de

proteger os individuos, que,

desde 1828 a 1834, soff'riam

privações por causa das suas

manifestações contra o gover-

no estabelecido, nem deixou

de proteger os que ficaram

em tristes circumslancias, por

causa de se terem mostrado

adectosvao governo, que, em

1834, foi obrigado a deixar o

poder.

N'esse anno mudou com-

pletamente a politica 'do paiz

e muitos dos adeptos ao anti-

go regimen e á dynastia, que

o representava, tiveram de au-

sentar-se para diversas locali-

dades.

Os bispos abandonaram as

suas dioceses.

O continente portugues fi-

cou dividido em tres circums-

cripções, correspondeu-tes ás

tres províncias ecclesiasticas.

E o bispo de Aveiro ficou

governando toda a província

&eclesinstica bracharense.

Isso. longe de lhe inspirar

vaidade, muito o contrariou,

por que os annos, os achaques

e o seu genio, um tanto con-

centrado, faziam-no amar o

socego e um tranquilo fim da

existencia.

-Posto que indifi'erente ás

alterações politicas e confor-

mado com todos os aconteci-

mentos, não era inteiramente

contrario ::o actual rlegimen.

Apesar d'isso e das gran-

des attribuições com que ficá-

ra 'cade maio de 1834, o go-

wi'm não lhe dava subsidio

algum para o seu sustento.

Co-..m os seus rendimentos

e os (iu outros preladõs dio-

ccsanos proviuham principal-

mente dos dízimos e estes fo-

ram extiuctos, ficou D. Manuel

Pacheco do Rezende nas tris-

tes circumstancias, de que fal-

lei.

O bispo viu-se quasi na

miseria e muito se lastimava,

não, tanto pelas, proprias fal-

t'as, como, principalmente, por

não poder accudir ás familias,

que, haviam ficado completa-

mente sem meios.

Foi gastando o pouquíssi-

mo, que, das suas rendas e das

suas econoaiias, lhe restava;

Da quinta de Travassô pou ›

quissimo recebia, por que nem

elle podia tratar da agricul-

tal-a, nein havia quem a qui-

zesse arrendar, e os caseiros ti-

nham fugído com receio de

qualquer perseguição e nin-
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(7) josé Beirão

soneca piano

(De Michelet)

massas E vocação ns Joanna

Era, pois, forçoso, qria_ ella

desobedeiiesse 'a 'um ou a' ou-

tro; Isto foi 'certamente o seu

maior comb'st :Osa'qu'e sua:

tentou contra os ingleses, com-

parados com' este nas' 'deviam

ser sertão-divertimentos, , .

Na sua família _lenconngu

não só'- resist'e'p'cid,'iiias "tenta-

ç'áo. Quiaerain seus ' na” 'às'

perança dg f ',üàaaarem ás

ideas que pareça *assign-

soaveis.? ' Umi'ihan êlb vda 'al-

“terou':as

    
   

 

   

  

  

    

  

 

    

   

  

Isso e os motivos, para que

não eñ'eituasse os seus proje-

ctos concorreram muito para

que, desde maio de 1834 até

janeiro de 1836, deixasse de

publicar qualquer documento,

que seja digno de mansão.

Em 28 de janeiro d'este

ultimo anno enviou aos paro-

chos uma circular, em que

permittiao uso de ovos e de

lscticinios em dias de jejum,

sem que para isso houvesse

bulla especial.

E não podia havel-a, por

que desde a mudança politica,

ficaram completamente inter-

rompidas as relações do gover'-

no portuguez com o chefe _ j»

sivel da egreja catholica.

(Continua).

RANGEL DE QUADROS.

Jornal da terra

,J 0 ravez. - Vieram as

noticias de Africa anciosamente es-

paradas. Pela sua importancia as

trasladamos d'aqui para o logar

prinmpal, limitando esta secção ao

relate das coisas secundarias que se

lhes prendem.

#A viuva do tenente Resen-

de recebeu hontcm carta. escripta

ainda pelo inalogrado ofhcial, a 13

desetembro, do, llumbe.

, 0 valoroso _ aveireuse repetia

&Sida-que ia animado, duelo 'na fé,

e que aguardava com serenidade a

hora do Combate, que havia de

marcar uma victOria mais para as

armas porluguezas. 'l'riste victoria

o aguardava, infelizmente.

A sede afiligira-os durante a pe-

nosa marcha até áquellas paragens.

Estavam proximos do Cunene, mas

era perigosa aventura mandar ou

ir ali por agua. Do outro lado, do-

ze dias depois, devia extinguir-se-

lhes, com a vida, a sede que le-

vavam. .

Mal o pensavam elles, os des-

venturados!

.e 0 nosso presado collcga, o

Vouga, orgão do partido regenera-

dor de S. Pedro-do-sul, tem para os

ofliciaes de cavallaria 7 mortos em

'Africa e para o Campeão-das-pro-

iniciar estas aniaveis referencias,

que pedimos licença para trans-

crever aqui:

«O Comparador-prev¡ cíar.-Este nosso pre-

nda coan avoirme, um mais antigos perio-

dicos portugueses, consagra o seu n.° 539), du !nb-

fbndo, 29 de outubro ultimo. á memoria querido dos

mnrtyres da patria, que, cm :9 de setembro d'estc

anna. encontraram n morte as mãos traicoeiru e

selva cns dos negros do Cunene.

errado-se em geral s todos esses valentes

e denodados soldados que só n traição derrubam,

determina os tros desditosos oniciaea Francisco do

Resende, que em Aveiro nnsccra, crescer¡ c se tor-

nar¡ homem; Alberto Thomudo, que ali cresceu,

  

la lhe promettera casamento,

e como ella o negasse, cha-

nson-s perante ojuiz ecclesias-

tico de Taul. Pensava que não

ousaria defender-se, que se

deixaria antes condeinnar, oa-

sar. Mas com grande espanto

de todos, foi a Taul, compa-

receu em juizo efallou! Fallar,

ella que a tudo se tinha «sem-

pre calado! Para escapar á

aucturídade da familia, torna-

va-se necessario que n'essa

mesma encontrasse alguem

que a aoreditasse. Era o mais

_difliciL Na ausencia de seu pae

'converteu seu tio á sua mis-

são. Este levou-a comsígo a

pretesto de' ir tratar de sua

mulher' euferma, e foi ter com

o sire'de Baudricourt, capitão

"de AVpncouleurs, pedindo-lhe

o seu 'apoio para a donzella.

Qhomem' ,de guerra rece-

    
    

  

pnssára a sua infancia c parte da sua mocidade; e

Adullh › Ferreira, que ali era, como aquelles, que-

rido e Sympathico e fc¡ parto do antigo regimento

de :avaliaria io. quando este corpo tinha na linda

cidade da Feudo-Vouga o seu quartel.

Presta a todos esses tres valentes ofticiaes, de

quem a patria tinha n esperar muito bom serviço,

honrosa e saudosa homenagem, cspccinlisando a

memoria do tenente Resende como nvelranse de

nascimento.

quusnto que Aveiro Consagrava aquelle dia,

o trigesimo da grande hecatornbe, tambem em

consagração ás victimas do enorme desastre, talves

n maior depois de Alencar-Kibir, assistindo á mis-

sa por alma das mesmas victimas, indo em cortejo

á run do Aliens, chrlsmada agora em !rua tenente

Francisco de Resende›,dcscerrando uma lnpide com-

memorntiva a posts. nl cssn em que nasceu este

malogrsdo official e celebrando no seu Gremio um¡

sessão em que o sr. dr. Francisco Antonio Pinto,

nr'rica'nlsta muito conhecedor, e bemquisto juiz do

direito n'aquellatcomarcs, realison uma conferencia,

o @empatados-províncias. que, como decano da

imprensa avuirense era nuctorisado interprete dos

sentimentos de piedade pela meinen-ia dos infelizes

gloriosos expediclonarios, distribui: o seu numero

consagrado a' bonrad¡ e bcncuicrita memoria d'clles.

E' dlstinctissima essa consagração, pelos escri-

ptos que encerra firmados por aveircnses illustras,

que em santa communhão de idêas souberam assim

eixar perduravcl memoria do lugubrc suoecsso.

A redacção do campeão-darpmvincías, em

' que temos, apesar de militsnnos em partidos adver-

sos, amigos sinceros, endereçamos os nossos cum-

primentos, não de felicitnção, que traz n idén de

alegria. mas de respeito pelo seu numero de sabba-

do passado».

Outros collegas, como a Vitali-

dade, a Praia, a Independencia de

Aguada, a Ser/uma d'ls'vora, o Jor-

nal d'llhavo, etc., alludem tambem

com palavras de sentida homena-

gem ao tenente Resende, com

honrosa referencia ao Campeão,

ainabilidade que agradecemos.

g* O Portugal-militar transcre-

ve do n.° comineinorativo do Cam-

peão a poesia do nosso college.

Firmino de Vilhena, soh o titulo de

Na partida.

!dependem-Com o dos

Sete, novo mercado crendo agora

pela camara d'Albergaria, como re-

ferimos já, temos n'esta semana os

dos Oito em Salgueiro; dos Dez na

Foutiuha, Aguada; dos Onze ein

Mira e Oliveira-d'Azeineis; e o dos

Doze na Palhaço.

São _todos bem :ibastecidos e

teem larga concorrencia, principal-

mente n'esta epoca por Vll'ltltlB de

ser a das tnalanças.

Associações looaos.

_Com um dia hudo realisou no do

mingo ultimo a sua auuiuiciada

«Festa sportivao o Recreio-artistico,

festa que começou por uma estron-

dosa salva de ¡norteiros com sau-

dação á aurora, que desponta“,

seguiudo-se-lhc a partida de foot-

bal no Rocio, que decorreu anima-

-la e com larga concorrencia de cu-

riosos, e termiu0u pela corrida de

bicycletes, que despertou enthusias-

inc entre us afiiccionados.

Esta teve logar pelas 3 horas

da tarde, e o seu resultado foi:

Nai.“ corrida, neleshlade»,

chegou ein primeiro logar o sr.

Joaquim llei Netto, a quem coube

o l.“ premio, uma salva de louca

de Mello Albim, premio um' cr_ 'oie

,pratovde met v'* co; e e, 'V

“sr. Francisco 'na Luar v, ;tie-

mio uma argola' e prata paraguar-

dauapo.

Na 2.', ¡nacional›, os srs. Ma~

nuel Canha Junior, i.° premio, um

estojo de louça inglesa com chave-

na o pires para cafe, ofl'erta do

«Grupo sport Ernesto Zenoglim;

Francisco Pereira de Mello, 2.°,,um

relogio sport, de bolso, com alto

relevo sobre cyclismo, nfl'erta da

«Secção vetocipedica do «Rccrcio»;

e Manuel Fernandes Vieira, 3.°,

uma penna de prata, oll'erta d'um

grupo d'ainadores velocipedicos. .

Na '3.', «campeonato do afte-

creio), os srs. Minuel Ganha Junior,

i.” premio, uma medalha de cam-

peão, em alto relevo e com inscri-

pção, oil'erecida pelo sr. José d'Aze-

vedo Leite Junior; e Manuel d'Al-

meida Neves, 2.", um objecto d'ar-

te, oil'erecido por alguns socios do

«Recreio»

Na 4.“, de desempate», os srs.

Antonio Capella, 1.° premio, um

valioso objecto d'arte cum relogio,

ofTercCido pela casa «Trindade & fi~

lllOSD; Manuel Cunha Junior, 2.”,

um estojo com guarnições de pra-

ta, contendo escovas para unhas e

dentes, oil'erta do sr. Francisco

m

bendo mal o camponez disiie-

lhe que nada mais tinha a fa.-

zer do que levar a rapariga

do pae, «bem esbofeteada.»

Joanna não desanimou; quiz

partir, e foi preciso que seu

tio a acompanhasse. Era o mo-

mento decisivo. Deixava para

_sempre a sua aldeia e a sua

familia. Abraçou as suas ami-

gas, mórmente a sua boa ami-

guinha Mengette, que recom-

'inendou a Deus; mas com res-

peito á sua companheira Hau-

mette, a. amiga a. quem mais

queria, preferiu partir sem a

vêr.

Chegou, pois, á cidade de

Vaucouleurs com os seus gros-

seiros traios de camponesa,

indo hospedar-se com seu tio

em casa da mulher de um car-

pinteiro de carros, que a rece-

beu amavelmente. Levada an-

com guarnições; em 2.” o sr. Luiz,

    

   

     

   

  

    

  

  

Pinto d'Alineida; e Antonio Pericão,

3.', uma medalha de vermeil, ofte-

recida pclo sr. Martins Villaça.

A distribuição dos premios fez-

se no local da chegada. Os corre-

dOres lrajavain fato de corrida.

A' noite houve baile nos salões

da sociedade, para os socios e suas

familias, estando porisso a fachada

do ediücio illuminada a balões ve-

uezianos.

Taxas postaes.-As que

vigorain n'esta semana para emis-

são de vales inlernacionaes: fran-

co, 215; marco, 264;(lollar, lr3250;

coróa, 246; peseta, 200; sterlino,

44 7/ic

Honorio Winner-no.-

0 horario em vigor nas lHlllBS da

«Companhia-real» desde o dia l do

corrente, deu logar a reclamações,

por parte de ilifTerentes localida-

des, prejudicadas com elle.

Esta cidade ficou tambem ainda,

como se vc da cupia d'esse horario

publicada n'outro logar, com os mes-

mos comhoyos, c portanto sem com-

ruouícação com a capital do unrte

e importantes villas àquem do Por-

to, desde as 10,15 da manhã até

às 4,46 da tardell...

.lá por mais d'uma vez foi pe-

dido à direcção da companhia o pro-

longamento dos comboyos train-

Ways de Ovar ale esta cidade. Até

hoje, porem, ainda se não atten-

deu a petição. Por estes dias será

enviada nova representação, pedin-

do o prolongamento do trainway

n.° 1510, que chega a Ovar ás

11,57 da manhã e permanece n'a-

quella estação até ás 2,25 da tarde'

Na representação demonstrar-

.se-ha que o prolongamento até aqui

do mesmo comboyo não produzirá

alteração no horario entre Ovar e

Porto, pois que chegando acolá às

11,57 e gastando 55 minutos a es-

ta cidade, poderá aqui chegar às

12,52 da tarde, partindo d'aqui 33

minutos depuis, ou seja á 1,25,

chegando a Ovar ás 2,20, e sahin-

do d'aquells estação à hora indica-

da no horario, 2,25 da tarde. A

companhia só tem que lucrar :com

esse prolongamento e as povoações

entre esta cidade e Ovar ficarão

d'ests uniueira melhor servidas.

Que a companhia atteuda a pe-

tição e se disponha, ao menos uma

vez na vida, a ter por Aveiro a

consideração que a terra lhe ine-

rece

Conferencista-_Confor-

me auuuuciàmos,o meritissimojulz

da comarca, sr. dr. Francisco An-

tonio Pinto. realisou no sabhado ul-

timo, no Gramio-gynmasio-twciren-

tsc, a sua segunda conferencia so-

 

“um coisas que sobremodo interes-

-sa a todos'conhecer, e a proposito

e como seguimento da primeira,

acerca da nossa Africa occideulal,

ein homenagem aos marlyres do

Cunene. .

Na asseinblca, que o recebera

com uma prolongada salva de pal-

mas, fez-se um silencio completo,

e o illustre contei-ente, que a teve

press da sua palavra, preenche

duas horas com ampla e minuciosa

noticia historica da raça portugue-

za, fallando dos seus antigos costu-

mes, do seu espirito aventureiro,

do seu amor pela conquista, da

sua dedicação pelo trabalho, das

suas descobertas para alem-mar.

da sua heroecidade na lucia, da

sua tenacidade nas empresas, da

missão honrosa a desempenhar no

convivio das nações, de tudovo

mandasse ensinar d'aquillo por ho-

mens da plana do sr. dr. Francisco

Antonio Pinto, bem raros infeliz-

mente no nosso paiz, quanto havia

a esperar da mocidade que estudal

Foi a proposito das coisas de

Africa que o illustre cosfereute ati

trouxe, n'aquellu noite, tamanha

sóinma de conhecimentos uteis. E

não conseguiu chegar là ainda, dei-

xando para outras o que lhe resta

por dizer. Que ellas se prolonguem

são os desejos de todos, da cidade

culta e da parte menos illustrada

d'ella.

Dos apontamentos que conse-

guimos tomar, daremos conta mais

de espaço. _

a" Consta-nos que, a seguir a

estas, que se realisarão aos sabba-

dos das semanas proximas, se fará

ouvir tambem o digno professor do

cheu e brilhante advogado, sr. dr.

Marques Mano.

Eleições.-Sem o menor

incidente decorreu em todas as as-

sembléas eleitoraes do concelho a

linhas, ha annos morador n'esta ci-

'lade e que vive na rua da Esta-

ção, rcubáram ha dias de caza

uma carteira, com perto de reis

3506000 em notas. A policia pro-

cede, estando detidas duas pessoas,

para averiguações.

_.t__-_..___

0 tempo e a agricultura

Tem n'estes ultimos dias corrido

o tempo com proveito para a

agricultura. Rega abundante em

alguns dias e noites, sol orendor

em outros, calma quais¡ completo

em toda a linha, por virtude do

que desceram um pouco as hortali-

ças, que estavam carissimss.

preço porque actualmente

correm no mercado outros generos,

por kilo: pão de trigo, 110; de mi-

lho, 45; carne de vaccs, media,

'220; de porco, 320; de carneiro,

200; arroz, 110; bacalhau, 260;

feijão branco, por litro, DO; Verme-

lho, 57', amarello, 58; miudu, oO.

0' Informações de outros pou-

   

         

   

   

   

  

  

eleição da camara municipal. Foi

que é, com pequena difl'erença,

composta dos membros da verea-

çào que termina em 3l~de dezem-

bro.

ve reunir, sob a presidencia do sr.

d'aquelle cavalheiro e dos porta-

dores das actas das assembléas pri-

inarias, com a assistencia do sr.

administrador do concelho, tenni-

  

que, no amontoado de conhecimen-

tos que tem, podia faller o seu lu

cidissiino espirito.

Luz ajurros foi o que aliderra-

mou o veuerando magistrado na

trevo em que vive o homem que

não conhece o que se aprende no

grande livro ds natureza, e se não

consagrar¡ de alma, como sua ex!,

à cultura de tantas coisas precio-

sas. Se pelas nossas escolas se

m

te o sire de Baudricourt disse-

lhe com firmeza «que vinha pe-

rante elle da parte de seu Se-

nhor para que mandasse dizer

ao delphim que se mantivesse

e não assignalasse batalha aos

seus inimigos, porque o seu

Senhor lhe enviaria soccorros

no meiado da quaresma. . .

Que o reino não pertencia ao

delphim, mas ao seu Senhor.

Todavia que elle queria que o

delphim fosse rei e conservas-

se o reino em deposito» E ac-

crescentava que a despeito dos

inimigos do delphim, este se-

ria rei e ella o levaria a sa-

grar.

O capitão ficou muito sur-

prehendido. Descontiando que

haveria alli alguma machine-

ção diabolica, consultou o cu-

ra, que teve apparentemente

as mesmas duvidas. Joanna

nando com essa todas as operações

eleitor-ass.

a" O partido progressista obte-

ve thoria ein lodo o districto de

Avairo, com excepção unica d'Oli-

veira-d'Azameis.

A «Elegante».- Tem es-

te nome o estabelecimento que ha

poucoabriu nas ruaslosé Estevam e

Mendes Leite o sr. Pompeu Pereira,

e com que se impressionam bem,

os que passam, pelo aceio e brilhan-

te disposição que tem, pelo bom

gosto das fazendas que expõe e pe-

lainagniflca qualidade de que todas

elias são..

O sortido de inverno, que aca-

ba de chegar-lhe, adquirido nas ca-

sas de melhor nome do Porto c

Lisboa, põe-n'a em relevo e dà~lhe

o tom dos garridos estabelecimen-

tos de modas d'aquellas cidades,

em elegancia e gosto artistico.

Na pagina seguinte encontram

as nossas gentis eitoras um annun-

cio para que chamamos a sua at-

teução e que diz ludocrque n'esta

pequena noticia omittimos pelo aper-

tado do espaço destinado a esta sec-

ção.

Pedir aos seus formosissimos

olhos a sua leitura e acouselhal-os

bem, é ficar na certeza d'nin bom

serviço prestado.

Scena de facadas.-

Ns semana passada houve no visi-

uho logar de S. Bernardo, da fre-

guesia da Gloria, d'esta cidade. uma

lamentavel desordem. Depois da

matadefa d'um porco,que represen-

ta n'sldeia um restim, sahiram para

a rua principal o Antonio ll. Vieira

o Bowalho, viuvo, de 70 aunos,e seu

filho .losé,do dito logar, que iam al-

gum tanto toldados, por efl'eito do

novo, e tendo-se encontrado perto

da egreja do lugar com Manuel

D¡uiz,d'ali, de 30 annos, com quem

andavam de rixa antiga, provocaram-

n'o e puxando de uma faca deram

no ultimo algumas facadas, sendo

duas na cabeça, uma n'uma das

mãos,e outra no baixo ventre, d'un-

de lhe sairam os iutestinos. lia pro-

cedimento, tendo já sido feito exa-

me judicial ao tando, que se en-

contra em estado grave.

Banha-A um subdito hes-

panhol, Nicolau, negociante de ga-

m

não tinha participado as suas

visões a nenhum homem da

Egreja O cura veio, pois,

com o capitão a casa do car-

pinteiro, desenrolou a estola e

conjurou a donzella a que se

afastasse se era enviada do

espirito maligno (2).

Mas o povo não duvidava,

conservava-se em admiração

De toda a parte chegava gen-

te para a ver. Um gentil-ho-

mem disse-lhe para a experi-

mentar: «Pois bem, minha

querida, é preciso que o rei

seja expulso e que nos torne-

inos ingleses» Ella queixou-

se-lhe da recusa de Bandri-

court, accrescentando: «E ape-

sar d'isso é necessario que an-

 

(li Pprocssso, interrogutorio, de

12 de março, pag. 97.

(2) lbídem, depoimento de Catlis-

rins, mulher de carpinteiro.

   

 

    

  

votada sem opuosição a lista que

apresentamos no n.° anterior, e

J' No domingo proximo e no

edificio dos Paços do concelho de-

presrdente da camara, a assembleia

do apuramento, que é composta

      

tos: .

De Alcobaça-Envio a nota do

preço dos generos aqui, ns medida

de 14 litros:

Trigo mistura, 680; dito dura-

zio, 720; milho da terra, 520; favs,

540; cevada, 440; tremoço, 440;

chicharo, 480; aveia, 300; grão de

bico, 700; feijão branco, 650; dito

encarnado, 750; batata, 15 kilos,

300; farinha de milho. l kilo, 60:

carne de vacea, 240; toucinho,

340; lombo, 360; carne magra, 320;

ovos, duzia, 200; azeite, 1 litro,

200; vinho, 60.

Para revender: azeite, 20 litros,

35600; vinho, 1,6000.

De Anadiaz-Durante a sema-

na finda foi o seguinte o preço dos

generos no mercedo d'esta villa:

Milho branco, 15 litros, 600;

farinha, 620; cevada, 500; aveia,

550; feijão, 6-10; castanha, 500;

azeite, 10 litros, 2,3000, vinho tin-

to, 20 litros, 550; dito branco,600;

vinagre, 600; batata, 15 kilos, 300.

Aguardente de medronho, 20litros,

16800, dita de vinho, idem, 2,6400.

De Estari'eja:-O preço dos ge-

neros não tem ainda alteração sen-

sívul. Pela medida dos 20 litros cor-

rem agora: trigoa 16150,'milho bran-

co, 800,' amarello, 760; cevada, 730;

aveia; 960; feijão branco, 980; dito

frade, 680, dito preto, 135400,' dito

amarello, 960; vermelhiuho, 800,'

larangeiro, 115200; ealdeia 800; ba-

tata, 450; ovos, cento, 16580; car-

ne de vacoa, kilo, 260; carne de

porco, lombol 320; branca, 300;

pingue, kilo, 320.

De Valença:-Teem deminuido

consideravelmente as aguas do rio

Minho. Vêem-se, de espaço a es-

paço, areaes completamente desco-

bertos. Não hs memoria d'urns es-

tiagem tão prolongada.
*
M

_a

Sob os cvprestes

Falleceu na »Feira a sr.' D.

Joanna Maria das Domina-

ções Correia de Sá, irmã do

sr. Manuel Maria Correia de

Sá, escrivão-notario d'aquella

comarca.

Era uma senhora virtuosa,

cujo fallecimento alli foi muito

sentido.

+0- Falleceu o reitor de

Beduido, o revd.° Antonio

de Azevedo Maia, primo do

lente da Escola-medica, sr. dr.

Azevedo Maia. Causou o acon-

tecimento profunda impressão

em todos os seus parochianos,

a quem fez verdadeira falta

sendo por isso sentido intensa-

mente tal acontecimento. Os

nossos pezames a todos os seus._

_

%

tes do meio da quaresma eu,

esteja deante do rei, ainda que

para lá. chegar tenha' de con-

sumir as minhas pernas até os

joelhos. Porque ninguem no

mundo, nem reis, nem duques,.

nem a filha do rei da Escocia,

podem recuperar o reino de

França, nem ha para elle ou-

tro soccorro alem de mim, em-

bora eu preferisse ficar-me a

liar jun.o da minha pobre mãe,

porque isto me não compete.

Mas é preciso que eu vá, por-

que o meu Senhor assim o

quer.

_E quem é o teu senhor?

_El Deusl. . .

O gentil~homem ficou aba-

lado e prometteu-lhe «ii f'é de

cavalleiro, estendendo-lhe a

mão, que, sob a protecção de

Deus a conduziria ao reino

(Contínúa).
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Esta caso tom sempre ns ultimas novidades para as duas estações do nnno, colhidos pessoalmente om Poriz. Ljão, Londres o llerlim. por nm dos socios

«pântano»

Cortes para. vetidos

grande novidade em lã e lã e seda.

Alta fanlazia em Tecidos de seda para

vestidos e bluzas.

Tecidos de lã completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Lindissima collecção de col-tel para Illu-

za em gaze e seda bordados, o que lia de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodâo

eompleto 80l'lld0 para vestidos e bluzas em crepon,

ptamine, zephir. pique, fustão, cambraía, baptiste,

clumelis, etc., etc.

Completo sortido em alpacas para vestidos e

mais

0 "littlllptiltln litlornrio d' scientilico

O BONE“”

l 1

Antonio Vicente da Cruz,

_ o_Bonga,succedcra em 1856 a

seu pae Joaquim José da Cruz,

o Inhaúde, na posse do praso

de Massangano e, continuan-

do as tradições de familia,con-

siderou-se isento de sugeição

á corôa portugueza, e fez bar-

baridades e injustiças com fe-

roz independencia.

No começo de 1867 vio-

se em apuros, que attribuiu a

feitiço, e para o debel-lar man-

dou decapitar algumas das

suas mulheres e parece que á

pr0prla mae. _

Duas fugitívas deram- em

Teterebatc d'este attentado,

e começou a instaurar-se o

respectivo processo. Outra

_prepotencia simultanea com-

metteu o Bonga contra o inha-

coaúa do prazo de Iuhapanda,

a quem mandou aprisionar

toda a familia.

Ameaçado de castigo se-

vero e immediato, desprezou

as ordens do governador de

Tete, Miguel Augusto Gou-

veia. '

Era forçosa a guerra. O

governador do districto Com

alguns moradores, ofñciaes

residentes e com as praças,que

pôde organisar marchou con-

tra a aringa do potentado.

O Bongo abandona as suas

palissadas e os de Tete, no

meio de grande algazarra c

contentamento, tornam posse

do kraal. Comem ebebem sem

preoccupações e aguardam

com jubllo a chegada de zoo

pretos,que Belchior do Nasci-

mento havia promettido de

Guenguc. Entram com effeito

200 pretos na aringa, mas só

então se reconhece que eram

os terríveis guerreiros do Bon-

ga, que se havia embuscado.

A expedição de Tete foiysuri-

    

VOS.

preto.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinhas em cor e

Gotins ¡nlezes, desenhos novos para

fatos de creança.

Deques, cintos, luvas, camisolas, cache-corsots,

espartilhos, laços, (ichns, vous, lenços de linlio,carn-

braia e renda, mais d'algodão llo d'Escossia e seda,

bordadas e meias a jour, pingos, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés em todas as cores 3950 reis ometro.

Seda pougee c/0,'“60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

prehendida, e cortada a faca

e à machadinha. Não escapou

umunico official, morador ou

i soldado europeu. Salvaram-se,

porem, muitos pretos. O infe-

liz governador foi mutilado

pelo seu proprio compadre

Bonga,á luz das fogueiras,

atroando os ares com o som

funebre de biribiri, ou grande:

batuque de guerra.

As cabeças d'cstes desgra-

çados passaram a servir de

tropheus, cravadas nos paus

da aringa de Massangano.

A esta primeira derrota

seguiu-se a da expedição com-

mandada pelo maior Guilher-

me Frederico de Portugal e

Vasconcellos, a 5 de agosto de

¡868, a retirada da columna

commandada pelo nosso pa-

tricio, major João José d'Oli-

veira Queiroz, d'Aveiro, que'

não perdeu cousa alguma, 110-:

l dos veucedorcs,quetrucidarammens ou impedimenta,mas que

não passou de Bandar. Em no-

vembro de 1869 succedeu, fi-

nalmente, o terrivel desbarato

da excellente columna de ope-ç

rações, organisada em Portu-'

gal e na India, sob o com-

mando do major Antonio Ta-

vares de Almeida.

Os craneos de Guilherme

Portugal, de Antonio Valdez,

irmão do actual conde de

Bomfim, do capitão Cardoso,

do alferes Montenegro e os de

tantos outros portuguezes con-

tinuaram a figurar hasteados

nos tópes da sanguinuria e

insolente aringa.

Um cyclone erguera as

areias da praia, o trovão ri-

bombara com fragor e a chu-

va cahim torrencialmente so-

bre o acampamento da ulti-

ma expedição que mencionei.

A 25 'de novembro de *1869 a

mee attribulava os soldados.“

Não partiam de Tete os ,soc-

GOITOS urgentissimos e foi or-

denada uma retirada,no escu-

ro da noite, dentro de alma-

ldias e barcaças por ser insus-

tentavel, verdadeiramente de-

ploravcl,a situação das tropas.

O'commandante fizera met-

ter a artilheria n05 contras, e a

guardo da retaguarda, esque-

cendo os seus deveres milita-

res, impaciente por se afastar

d'aquelle areal desolador, he-

riçado dc perigos,embarca tu-

multuariamente.

 

Um morteiro,que ficara na

praia, cessara fogo por falta de

munições. Os negros do Bon-

ga, apercebendo-se de madru

gada d'aquelle movimento,que

se convertem [fuma fuga des-

ordenada, sahiram da aringa

e despedaçaram quantos re

tardatarios encontraram, e

desceram nas suas pequenas

almadias sobre as bar-caças

encalhadas, e sobre a ilha on-

de havia praças, na maioria

doentes, abandonadas á mercê

todas.

(Continua)

JlIeIlo Freitas.

_____.____=

Mala da Provincia,

 

Dos nossos correspondentes:

 

Albergaria-n-velha, 7.

A camara. tráz em oonstrucçào o

cimo que atravessa a. avenida da Pra-

ça-nova. Já alli se veem desenha de ho-

mens etnpregados n'aquelln reparação.

O( Honteiu houve grande pancada.-

ria alii para. ou lados de Campinho, já.

de noute, snhindo bastante oontuso na

cabeça um pobre rapaz de nome Silve-

rio Marcancio, levando uma forte ca-

oetada na cabeça que o prostrou im-

mediatamente. O aggressor foi uu) tal

filho da. Adelina de Carnpinho, conhe-

cido pelo alcunha. de Velha de Campinho.

'Of A nossa feira do Coito foi mui-

to concorrida hoje. A oíferte. do gado

bovino foi grande havendo importantes

_ transacções.

O( Tem chuvido muito Nestes ulti-

mos dias.

!t Foram eleitos para. a camara.

municipal os srsz_ Bernardino Maximo

d'Albuqnerqua, presidente; dr. Carlos

Lutz' Ferreira, vice presidente; José

Pereiro do Silva, de Angeja; Antonio

Rodrigues Pereira Pinto, da Branca.; e

Antonio Domingues Pinto, da Telha.-

della, efectivos.

Coimbra, I.

Trata-ae do fazer com que os pro-

 

prietario¡ de quintaea exproprindos

  

_Perfumarias

de lloubiganl, Lubim, Rogerda Gallet Pnaud, Legrand,

itocca, Delettrez, Piver. Gellé Freres, Crown, e Wolff.

EXCLUSIVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Hide, Vizeu.

O

JG

XX

92, nun nos caninos..eta-(Telephonefêrm-mnro;t *xx

§
])cpositarios da manteigax

nacional extra fina

fabrico do Ex.“"Sr. João [hugo Crabra'l, Povo-

Pão de Glutcm

Unico para diabeticos. _

Chá uopeoal, verde e preto.

Champagne, de Joseph Pi-rrior

Sboneto Japonez a 240 reis.

Agua dentifrica, fraschIQOOreis.

Poudre dentifrico, caixa 900 reis.

Rhum &'Ouinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Biz, Special,

Bouzy

_cdlxa 400 Fcis.

Poudre de Biz, Violette,caiiia 500 reis.

Erwiam-se amostras para a província, trancas de porto .

___________________
___________________

__--__--_-_-

para a linha ierrea da Louzn, estabele-

çam preços rasoaveis, em condições de

serem acoeites, mas por emquanto nào

teem manifestado taes dear-joe visto

terem fixado o preço de 10,;5000 reis

por cade. metro quadrado de terreno.

E' uma exorbitnncín.

O eat-deputado, sr. Oliveira Mattos.

que tonto se tem interessado por este

melhoramento, cá ando empenhado em

resolver as diñiculdades.

E' justo que todos, dentro das suas

forças, auxiliem oe esforços de tantos

que andam empenhados na conclusão

d'essn linha.

'Ot No «Sport club» realison-se ago-

ra um sarau gymnastico em beneficio

d'alguns artistas que fizeram parte da.

companhia de madame Mejatrdr.

Diversos n.” foram preenchidos

por socios do Sport, que conquistaram

applansos, e outros pelos beneficiados,

nodestos artistas dignos deprotecçào.

O( Para. o mealheiro da. bibliolheca

tações especialmente na casa tlolreVdJ'

parocho e na ogia-ja matriz.

Não .11H. munmia detnuianha inun-

dação. Muita, gente d › povo su'ppoz

que teriamos Segundo edição doji-

, luvio.

 

Jornal de ióra

3( Russia e Japão.-

Communicaçõas de Chi-fu dizem que

os japonezes estão agora renovan-

do 0 assalto a Porto-Arthur e que

tudo faz crer que este ataque sera

o ultimo e def'uiitivo, aerescentan-

do que pode assegurar-se que está

emmineute a capitulaçãn da praça.

Um telegramina de Tokio com-

munica que o assalto tem continua-

do com furía tenaz de dia e de

noite, incessantemente, barbara-

Ay mousseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, ;zon- I_'.i “200.

cabinet, garrafa *É

portduzia 10 u/o do ileso

  

da Universidn le foram oti'ot'ecidos pa-

lo sr. Joào da Rocha Brito algumas

moedas antigas nacionaes e entran-

geiras.

Espinho, G.

Está aqui o sr. Justino de Sampaio

Alegre, que veio ñscalisar a eleiçào. O

acto tem corrido tempestuoso, tendo

havido até arrnaçns.

U sr. Alegre, com a maior pacien-

cia. a não menos criterio tem iuantldo

a ordem sem recorrer á. força armada.

Se chegasse a. haver sangue era

um enorme desastre para o partido

progressista. Quando a discordia é en-

tre dois partidos, que se diSputnm e

bom exito da eleição, a ordem man-

tem-se mais facilmente. Aqui, porém,

a situação é mais difñcil. E' uma lu-

cta entre irmãos olitioos e por isso

couvem npasigua. -a sem que haja. gra-

ve oonHioto.

O sr. Justino Alegre, que é possui-

dor de um cerebro bem organisado, e

de uma. taotioa politica bem pouco vnl-

gar, conheceu de perto a melindrosa

missão do que o venerando chefe do

pgiido progressista, o entaum-agora, e

¡desempenhar-x .d'aliu a contento

ue todos. Consegui aim., decerto. A, i

hora a que escrevo continuam os tu-

multos.

A oolonia balnear da Bairrada,

bastante numeroso n'esta epocha, está.

enthuaiasmada com tão brilhante pro- desesperadamente.

cedimento. Continua a eleição. ' __ _

í( Dia. 7. Fez-se o apuramento com l H Que ea““ .a lazer? pergun'

o maio, socego_ D03 dois grupos pm_ , tou- ie Bezand, director do theatro.

grossistas que se degladiavam,o maisl à Refaco O 7.° quadro. Sc elle

nao agradou ao bombeiro é por-votndo toi o do sr. Augusto Gomes. O i

sr. dr. Pinto coelho teve tambem uma que é mau; vou tem” toma“) me_

lhor.

mente, com um cncarniçamento e

um valor de que não ha exemplo

na historia. Os situados resistem

com um heroísmo louco.

Outro telegramma da mesma

procedencia dá conta de ter sido

deitado a pique pelosjaponezes um

navio que tentava forçar o blo-

queio. Pouco viverá quem não vir

o lim.

Diversas.-Conta um jor-

nal francez d'agora que lia bons 60

annos, quando se repetia, no Am-

bigu. a peça os atlosqueteiros» Ale-

xandre Dumas notou, por detran de

um reposteiro, o capacete de um

bombeiro que não perdia uma. uni-

ca phrase da peça. .A meio, porem,-

do 7.° quadro, o capacete desappa-

receu. Dumas tratou de informar-

se e o bom do bombeiro declarou:

que se retirara «porque esse qua-

dro não lhe agradava tanto como

03 outros».

Dumas abandonou a sala de es-

pectaculo, e dirigiu-se logo ao ga-

binete do director, pediu um ca-

  

grande votação.

O sr. Sampaio Alegre cnmgriu bri-

lhantemeute a sua. missão. inoerosf E Alexandre Dumas, sem parar

parabens. um só instante, febrilmeute, remo-

rlro. 8.
delou por completo todo aquelle

quadro. Si non é vera. . .

3o' O nivel das aguas do mar

de Azoll' desceu a ponto de deixar

a descoberto, na conto, uma oxten-

são pantanosa de 120 kilometres

quadrados, inutilisannlo portos de

ngumns povoações (1.98“ con_ grande calado. Por este motivo o

galho, gomos_ Braz d'Alportel, a. .sua gÇVerno russo resolveu estabelecer

subiu a. grande altura em muitas hnbi- diques no canal de liertecn pelo

Choveu por aqui extraordinaria-

mente, e a agua, que cahiu em toda a

província, causou grandes prejuizos

materiaes e agrícolas.

Os riheiros trasbordnram, arroba-

tando na. sua. passagem arvores e ani-

maes domesticos, destruindo planta-

ções e fazendo ainda outros estragos.

  

ESTAÇÃO DE'. INVERNO

“A ELEGANTE,,
NOVO ESTABELECIMENTO :DE FAZENDAS E MUDAS

semanas aos :addons andamos'
RUA DE JOSÉ ESTEVÃO,52 A 54

derno de papel e poz-se aescrever.

Cliâlons s/inarne

Preços

tIU.

nto
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qual aqurlle mar mumunica como

.liar-ui-grn. .

3( 0. famosos iai-»s N, cmitli-

dns pula m tlt'tl'd \'H'a l' de um mo-

(lu gttl'al pt'lth prm'c'ssus rlumicos

de acliwlarlu, atribuiu :lv receber

dos saldos B rq nr ul v lion ca nova

e preci »sa apptu util”,

Exainmnnuu alguns cães sub-

inettulus a ai-çao l'ltlttP-l'tlrmlü,

do elher e do chloral morpliico,

estes investigador-.w observaram

que 0 cerebro, apos' uma enorme

emissão de raios N, durante o pe-

riodo de t'KClldÇ-iiu .to ant-sthesico,

cessa progl'tHalvalltc'lttc' de emittir

estes raios. Logo, a falta de toda a

radiação do cerebro durante alguns

minutos, seria um signal certo de

morte, e a Simples' diintnmçào dos

raios N. emittnlus pelo cerebro, se-

ria um signal certo de allecção

mortal. Este descobrimento é tanto

mais importante, quanto é certo

que será o unico lllt'lt) seguro de

conhecer com cortrza n rapidez a

morte, que até agora ..o podia af-

tlrmar-se pela decinnposiçào cada-

verica, prova segura da morte real.

São muitas as pessoas que temem

ser enterradas vivas. A existencia

do phenomeno de que nos occupa-

mos póde tranqurlisal-as. E' evi-

dente que não tardaraanascer uma

nova industria: a da eXploração das

radiações vitaes.

3( A maior egreja do mundo

será a que brevemente se editlca-

rá na America; e e New-york que

vae possuir essa Cathedral gigan-

tesca, que custara 25 milhões de

dollars.

A egreja de S. Paulo em Londres

tem 152 metros (le cumprimento;

a cathedral de Nowa-york tera 167

metros, e a sua cupula 145, ao

passo que a de S. Pediu de ltoma

só conta l32 metros e a de S. Pau-

lo, em Londres, apenas ltO. Quan-

to à belleza, laiubem a rathedral

de NoWa-gork, que tera o nome de

Santa Sophia, excedma a de todas

as calhedraes conliecrdas. As es-

culpturas e os anS'dICOS Custaram

50 milhões de francos. Este monu-

mento podera conter setenta mil

pessoas. '
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Josr'; MARlA SOARES

Modlco cirurgião pall Escola

medico cirurgtcn do Porto

@unica gztval

Consultas em todos os dias, das m da manhã

em duantc. Chamadas a qualquer hora

Bira dor Mrdcudzru-àgãdõg
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RUA MENDES bElTB, l A 5

(Em frente á Caixa-economica)

AVEIRO

 

Laman

este novo etstabetlzpcàmento,Imãentemente ablerto e montaldo nas melhpres e mais motilernas condiccões, acaba de chegar um magnlilco sortldo pa-

ra a presen e os ç o, esco o com o max mo esorupu o nos pr me ros armazens o palz e vende por preços excesslvamonte .

oo de todas as bolsas, a saber:
' baratos' ao ama“

Lindíssimos cortes de tecidos de pura là para

vestidos desde “26000 reisl

Grandiosa variedade de danellas e amazonas de

fantasia desde 400 reis o metro.

Gastoletas de novidade para vestidos, pura

lã, a 300 reis n int-tro!

dêlos.

35000 reis.

Drap Zlbellne de grande novidade para ca-

sacos e capas.

Flanellas d'algodão, um grande sertido

de alta novidade.

Muda colleoção do boas de pennas

B

Cobertores de pura lã, desde 295000 reis.

Lindissimos ch-ales d'agasalho.

Grandiosa collecção demalhas, como: casacos e

capas para creança, loucas, sapatos, lenços, chales.

, echarpes, etc.

Chapeus para senhora, ultimos mo-

'25700 reis!

Grande sortido de salas guarda lamas em feltro,

setim e velluclo desde 215000 a 86000 reis.

Espartilhos, ultimos modelos. desde 800 a

dãotilno para creança, desde 40 reis o

par a

nhora.

ias, meias, coturnos e luvas para agasalho.

e creança.

Lindos cortes de casemira para fatos desde

Extraordinario sortimento de camisollas, serou-

Um saldo de metas e plugas d'algo-

Sapatos e botas de feltro para homem, senhora

Sapatos e botas de borracha para homem e se-

Goturnos d'Escocia com rlsoaspara

homem a 240 reis o pal'.- ~

Sedas, velludos, pelluclas e passo-
manarlas, ultimas novidades.

' Çompleto sortimento de todos os artigos de ca-

misaria e gravataria.

Lindissimos objectos para brindes.

PERFUMARIAS

Preços medicos

BIJUTERIAS



R. M. S. P.
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lj] i Em E¡ de .OVEMBRO g ABRICA a Vapor de telha do systema de Marselha, feit
Pa uteira,S. Vicente,Pernambuco, Bahía, Rio de Janeiro e F Encontra-se á venda n'esta fabrica grande quantidade de telha franceza e seus accessorios. ebem assim ou-Montevi I -enos-Ayres. 3 tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes,

' frontarias siphões bulaustres msnilhas etc. productos que rivalisa.m com os dasl b B
o , o ' o o , , '

Pi * ALLNA› Em 5 de 0515“” 8 do patz. TeJolos de varias dimensões-PREÇOS MODICOS
Para l cnerii'l'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

A BORDO HA GREADOS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.' classe es

colher os beliches á. vista da planta dos paquetes, mas para

isso recommendamos muita. antecedencia.

PREVENÇÃO AOS PRSSIGEIHOS
Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam PREMIOS_ l de 1503000813000_ l de 300003000

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta Comrta ' ' ' l
nbia, sendo depois enganados elevados para outras companhias, re- l de 10300338000; I de 420004“)00; I de 21000375000; 2 de
commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar s rm Izooortooo; IO de 40035000; 10 de 3003000; 80 de 200325000;
pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi- 538 de 12oapooo; 2 approximações ao premio maior a reis,Jhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSEXÍe & 750%000; 2 duas ao segundo dim a 420%000; 2 ditas ao ter_

'SYMINGTON' e tambem ° ”me da C°mpanhla MALA REAL cciro dito a 30033000; 9 ditas á dezena do premio maior a
INGLLZA'UDÍOOS Agentes no Norte de Portugal tSorsooo; 9 ditas á dezena do segundo dito a 150m000; 9 di-

tas á dezena do terceiro dito a 14ooooo; 71 premios a todos
Tait, Rumsey & Symington os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do

rimeiro 3remi0 a x ontooo.
19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto p l 4

Bilhetes, meios, quartos, quintos, decimos e vigessimos,
ou aos .seus correppondentes em tOdas as Dezenas: !O numeros seguidos de bilhetes a õoowooo; meios,~ otdades e Villas de PortugalO b.“ t d d A . a c quartos, quintos, decimos e vigessimos. Fracções de 2moo,

d B A¡ "e ?a ;paisagêniizeâlãinre em vem' n as“ IEDÕOO, 1313050; 54o, 330, 220, 1m e 60 reis, Dezenas: IOO SI'. Il 01110 erretra e 10 .à _ numeros seguidos em fracções de noooo, 5.33400, 3.3300,
FERRO ›' |

  

2.23200, tattoo e 600 reis.

 

  
  
  

 

:E *Belmlos a cravou ”m °“ “me Para a irovincia e ultram'ir accresce o t d C -

. ,du a. j, i t t por e o or
" ›' Execução prrieila. Mtdicidrada de reio Descontos para os revendedores.

numerosas”, raileremms Lebre. d., Dirigir ao cambista-wsE RODRIGUES IES"CUM! MülllmliI-drm, Fra um i 'im' Milo' -
74-RUA DO ARSENAL-78

FebruEth- r “ .- R d
3mtuaieioãiiiiüãlfrihmu v v ap' e” °°°”°""“ l l36-RUA DOS OAPELLISTAS, 401-LISBOA

  

xoxoxoxoxoxoxoxoxoxoxoi

r n t l t nas nsvms
U" 'C ° “L "E goxoxoxoxxoxoxoxo*

SERRALIíERIA MECHANICA

DE

Bar.os & PINHO, succesor

H. Moreira da Cruz, 82 Devazas-Y. Nova de Gaya

  

NOVIDADES PARA VERÃO

Eduardo Augusto Ferreira Osorio
_

RUAS MENDES LEITE E MERCADORES

AVEIRO

O mais completo sortido de novidades para ho

mens, senhora e creanças. acaba de chegar a esse estabp

lecimento. São as mais bellas phantasias da epocha, vinda

directamente da Allemanha e França para os grandes ar-

mazens de Lisboa, onde foi feita a escolha.

Convida porisso o seu proprietario os que queiram com-

prar bem. a visitar o seu estabelecimento, onde, entre ou-

tros mil artigos de utilidade, se encontram a preços sem

competencia:

Assetinados brancos; Phantasias; Granadinas; Cassas;

Phantasias de linho bordado; Setins damassés; Moirés de

algodão, novidade; Voilines, Phantasias d'algodão chinezas;

Zetires em relevo; Panamás para camisas; Alpacas de co

res e Surahs de phantasia.

Gollas e gravatas de renda. Blouses de seda (reclame),

4 metros, por 10500“ Chapeus para senhora e cre'ança,

ultimos modelos; Sombrinhas de seda e algodão, alta no~

vidade; Sedas, gases, guarnições plissés e muitos outros

artigos de novidade.

Sabonete cIrene», exclusivo d'esta casa. Preço 100 rs.

   

N'csta fabrica construomso todos as obras, tanto em forro fundi-

do como em nn'lal e bronze, assim como: muchiuus de vapor, linhas
d'cixo, tambores para correias, bombas de prvssào para agua, ditas

systems guylot para lrasl'egar vinhos, prensns dc todos os mais aper-

-l'ciçoudos systrmus para cxpremer baguços de mais, assim como pren-

sns puro azvltu c ::algas para o mesmo muito apu-toiçoadas; CHAR-

itUAS s 'stvma Burbeu mmto aperieiçoadas e de todos outros diversos

lypos; NGENHOS para tirar agua de poços pura regar, cm diversos

Rostos; ditos dc cópos, estanca-rios; esmagadoros para uvas com cy-

llrdrus do madeira c diversas outras machines agrícolas e industriaes.

Portões, gl'udeumeotos e saccadas ou marquizes, e tudo mais que per-

tence a fundição, scrramcria e ternos mechanicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

sa, estanlmdu, como á portugueza e á hespnnhola, de pernas, ferros dc

bruuir 1 vapor. ditos de uza, copeadores para cartas, etc, etc.

Além' d'cstas obras fazem-se multas outras: motores a vento dos

mais .eu nhcridos resultados, tararas para milho, debulhadorus, etc.

A ACYTILENE
msm...

“um“ “BRUM ARBURETO de calcio

C francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 lí-
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ts oa .
Qm_ .ppamhnlcandhh TRINDADE & FILHOS ,n COLLEGIO í z

3¡ AVEIRO « x z

TRIUMPH ;a ALLRIGHT z

Bicycletes', motocycletes e

automoveis dos melhores fa-

, Cmv. de Monfjfmyo

Ó' Curso commercial, conversação

brioantes inglezos e francezes.

Accessories de todas as mar-

Ç francesa, inglesa e alterna, contabio

Q lidade, colligrapliia, escriptursçao

cas.0ñicína pura concertos.

í commercial, ¡ustrucção primaria e

ro., ¡stats-es , bacia.,

bicos o mais necessa-

rios.

' Nova illuminação a gasoli-

na, poder illuminante 100 VL]-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

, Pedir catslogos gratis aos

preçoscorrentes a A. Reviere.

-Rua de S. Paulo, n.° 91,-

MONDEJO

coimbra

   

ria¡ especial no seu genero em

pão da todos as qualidades, se en-

contra a venda: 4

Cole da 1,' qualidade.a "Orais

cada kilo; dito de 2.', a ABO; chá,

desde 13600 a 3¡600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade, a

140 o kilo; ditas do 2 ', a 120;

vellu marca !8010, cada pacote, a

180; ditas marca .Navios, a 170;

bolachas e biscoitos, pelo¡ preços

das fabrica¡ de Lisboa.

Vinhos lino¡ e de meu, por pre-

* 'sm estabelecimento do psd¡-

PIOPIIITÀIIO I Maleta¡

Diamantino Diniz Frmim

1.- &meio-'SEXO MASCULINO

Esmaltagem e nickolagem.

secumlaria, magisterio primario.

Alugam-sc bicycletes.

Musica, ugrimn o ;yrqnash'ca

Flüflllolll snmnoltaos

_ Pillle

x
'AIA u Illllb nl LINGUA¡

  

X

 

 

 

. ços medicoa- LISBOA-
2» seccio~ssxo FEMININO

8 d M I. #63 “Bloonto IOB ow*w*»** Ungu'ÍSÍiiuscã, lzivhres. dese-, _ a , , I - revendedores CARTÕES Pos-'AES nho. pintura, instrucçào primaria e

  

magistorio primario.

a(

 

x l
ILLUSTRADOS ;ru/mm, diplomado:

' ~ NTRAL honrou no “0qu us uovuuu, *Nowóvooom

 

1.', n.°, 3.¡ 04.' series,com vistas, paysagens

e monumentos d'Aveiro tum um
VENDE SEum piano, de'

Bvcnida_ Bento de Moura(Côjo)-AVEIRO

Elle estabelecimentth muito conhecido, e o mais bem locaiisado da cidade o o que

melth vantagens ofusca. não 'so pela “cedencia de comostiwis o amamos, como

pela seriedade” e modicidsds de preços. A

Gontrscto espacial para hospeda¡ permanentes.-Cosinba a portuguesa-Trens s to-

do¡ os comboyos.='|'s'tsgrammss: «lolol Contrsln=Aveim.-Alugam-so trans-Nos

depositos das Mein¡ d'ulo hotel venda-se a prompto pagamento palha da Gallega de

10'

.-

A' venda na «Vacations-central», aos

Balcdas,e nos escriptorios do .Ca mpeño das
_ _

auctor afarnado, em muito
pronncnsn.

bom estado de conserva-

 

ção

hegou nova remassa de ñnima- N'esta redacção .e dão mais s
limas man as de soda para o bico .

Avotrsnleml' amos no GAZ_ informações.

 

    

 

   

  

   

 

  

  

  

  

  

   

  

acham-se patentes na secreta-

ria da associação todos os dias

uteis desde as 9 ás 10 horas

da manhã.

1904.

ENDE SE. convin-

v do o preço, uma

A1boy,|com cocheiras,

boas lojas e grande quin

tal, poço, etc.. etc.

ções n'este redacção.

EMPREZA CERAMlCA
A_

FONTE NOVA

 

_AJGFMÊW

i vunmumvonuuu ,
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Prívitagliado aut-tomado pelo «'-

goverrw, pela Inspectoría '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e approvado

pelo Junta consultivo

da saude publico

t E' o melhor tonico v_

nutritivo que seconho- 3'

oe; é muito digestivo,

_V fortiñcante e reconsti-

._ tuinte. Sob a sua in- ›-

- Huencia desenvolve-se ,

._ rapidamente o apetite,

í' enriquece-se o sangue,

fortalecem-se os mus- , :-

' i: culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o «.í

mais teliz exito, nos _

estomagos ainda os

t mais debeis,paracom-

bater as digestõeu tar- -

. dias elaboriosas.a dis- -

' pspsia cardíalgia, gas-

tro-dynia. gastralgia,

' anemia ouinacçào dos z

x orgãos,rachiticos,oon- .
sumpçào de carnes,ai- 4

facções escropbolosas,

' e na oral convales-

cones. etodasas doem _ r-

' ças,aonde é priciso l

levantar as forças.

 

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFORES

A unica agua snlphstada-oalcioa

analysada no paiz, semelhante

á afamads agua de Oontrexeville,

nos Vessel (França.)

JNDJCAÇÕES PARA USO INTERNO¡

arthritlsmo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, eugorgttamsntos

hepaticos, catarrhos vesioaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO:

em diferentes especies da dermar

LOZBB.

A' venda em garrafas da litro

e caixas de 40 art-atas.

Preço de caga garrafa 200 reis

Em caixa comp¡ ta ha um des-

conto de 20 '1.

Pharmacia Ribeiro

ANNUNCIO

A direcção da «Associação

aveirense de soccorros mutuos

das classes laboriosas» fáz pu-

blico que se acha aberto con-

curso, por espaço de 15 dias,

a contar desde hoje, para pro-

vimento d'um logar de facul-

tativo da mesma associação,

com o ordenado annual de

200%000 réis.

As condições do concurso

Aveiro 5 de novembro de

O secretario

 

Fi'ancísco A. Meg/Telles.

Magnifica vivenda

espaçosa casa. IlO

Dae-se mais informa-

 

a pelos processos mais modernos e aperfeiçoados.

de variados gostos, vas ›s para

princípaes iahricas congeneres

l â

Autumn: *

nt rtnvum

ENDE - SE

uma, bella Ina-

china de impres-

são, a Indispench-

ble, Marinoni, com

quatro' annos de

nsoapenas,nonie-

lhorestado,p0den-

do imprimir jor-

naes do formato

do Campeão das

províncias.

Tem leque au-

tomatico e impri-

me com a maior

nitidez.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

ra

 

Dirigir aqui.

   

Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços modicos,

o segumte:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca para

obras.

Tambem se encarrega da

construcção de jazigos e for-

nece desenhos para os mes-

mos.

TU LIPA
_FABRICA D

AVEIRO

abnt-jours, hastes fen-

mlvoros de porcelana.

d GAZ

  

_w ____. . .._ _.â
.0000000000000 '0'0-o “M.uitl|lltlllIIulllltllllllllllllllllililllllllllllllllllllülll IltntlultltllllW771)

. .$4.-fa' WMWJJ

Cd h -u '

\..Ioi/

a ' orr. nroompmcf

Êà
do

 

m
v
u
n
-
v
u
'
r
u
u
m
u
m
m
m
m
m
o
n
w

Numa: ;7.2i'nlnl'ro-Avolro

3 Campeão das Prouncns

Facturas, circulares ,

enveloppes,numeraçãu

e crivação de livros e

talões, recibos, avisos,

mappas,livros, jornaes, l

cartões de visita desde

250 a 1.223500 rs.o cento, r

etc.,etc.

Machinas e types no-

*
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vos.Pessoal habilitado. _.


